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Abolição falsa,  Abandono real
A Rua como Herança da lei áurea
Abolição falsa,  Abandono real
A Rua como Herança da lei áurea

A LEI ÁUREA EXTINGUIU A ESCRAVIDÃO SEM OFERECER QUALQUER REPARAÇÃO
AOS ESCRAVIZADOS. MILHÕES DE PESSOAS FORAM LIBERTAS E DEIXADAS À
PRÓPRIA SORTE, SEM ACESSO A DIREITOS BÁSICOS. 
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SEGUNDO DADOS DO OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DE POLÍTICAS
PÚBLICAS (POLOS‑UFMG) E DO CADÚNICO, 69% DAS PESSOAS EM
SITUAÇÃO DE RUA NO BRASIL SÃO NEGRAS (PRETAS  E  PARDAS).

de maiode maio

Referências:

A abolição de 1888 não garantiu
liberdade — legalizou o descaso e

o  abandono.

Mais de um século depois, os efeitos DESSA POLÍTICA DE ABANDONO
seguem à vista: a população em situação de rua é prova viva disso.

Sem terra, sem moradia, sem reparação, sem direitos — a exclusão SE
TORNOU política de Estado.

Discutir a população em situação de rua no Brasil é, também, discutir os rastros
de uma abolição inconclusa e de uma cidadania que nunca foi para todos.

Reconhecer essas conexões históricas é essencial para construir políticas reais
de reparação, equidade racial e justiça social, todos os dias.
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